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RIO — A policia contiiiüa era- 
pehliada em novas e importan- 
tes diligencias, com o proposito 
de esclarecer todas as activida- 
des criminosas do capitalista 
Paul Deleuse. cujo suicídio, ao 
invez de pôr termo ao inquérito, 
accelerou ou augmentou, devido 
áá novas descobertas feitas em 
sua casa pelas autoridades. 

O sr. Democrito de Almeida, 
l.o delegado auxiliar, manteve 
longa conferência com o sr. Mac 
Dowell, procurador do Tribunal 
de Segurança, acertando medi- 
das attinentes ao inquérito afim 
de apurar quaes os cúmplices do 
avçntureiro írancez. Sabe-se, en- 
tretanto, que envolvidas no caso 
ha pessoas importantes. 

Entre os documentos appre- 
hendidos pela policia, que tra- 
ziam assignaturas dlfferentes, en- 
tre, as quaes de Quisenio Paraí- 
so Júnior, fallecido e Carlos Mau- 
ro, porteiro, da Escola Polytech- 
nica. 

Interrogado na Central de Po- 
licia pelo sr. Democlito de Almei- 
da. Carlos Mauro declarou que 
assignara tal documento a pedi- 
do do sr. Oliveira Cruz, um dos 
advogados de Paul Deleuse. 

Relativamente ao desvio de 
processos feitos por Paul Deleu- 
se/ o presidente do Supremo Tri- 
bunal Federal dirigiu ao secreta- 
rio daquella Côrte de Justiça o 
seguinte officio: "Tendo a im- 
prensa- noticiado o encontro, na 
residência do capitalista falleci- 
do, de processos em andamento 
no Supremo Tribunal, os quaes 
teriam sido. assim, criminosa- 
mente desviados, recommendo- 
vos que informeis, com urgência, 
o que apurardes a respeito. Sau- 
dações. (a;) Bento de Faria, pre- 
sidente do Supremo Tribunal Fe- 
deral". — CR. B.) 
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mia e Finanças, em torno do 
qual neste momento se faz 
com razão, vasta publicidade, 
não terá sido perdido. 

O epílogo dramático que le- 
ve o episodio que era perso- 
nagem preeminenle Paulo De- 
leuse está destinado a ter ain- 
da repercussões sensacionaes. 
Uma destas é a que resulta da 
posição indefensável em que a 
publicação da correspondên- 
cia de Deleuse deixou certos 
elementos do serviço judiciá- 
rio do nosso paiz. Sabe-se, que 
por emquanto ainda não fui 
divulgado o que de mais sé- 
rio e mais escandaloso contem 
aquella correspondência no 
que concerne ü faculdade com 
que Deleuse manobrava nos 
meios forenses. Uni jornal ob- 
serva que custa a crer que 
qualquer aventureiro encontre 
entre nós tanta facilidade na 
sua obra de suborno e mgsti- 
ficação. Os faclos actuaes mos- 
tram que o que parecia incrí- 
vel, é infelizmente verdade. 
Os números dos processos 
subtrahidos clandestinamente 
aos cartórios foram publica- 
dos. O nopie dos responsáveis, 
graduados ou modestos func- 
cionarios da justiça, também 
o serão. 

Prometle-sc que será aberto 
rigoroso inquérito, afim de 
apurar todas as responsabili- 
dades. sejam quaes forem. .1 
expectativa, nos meios judiciá- 
rios desta Capital, é natural- 
mente de temor para alguns 
mas é de justificada indigna- 
ção para a grande maioria dos 
serventuários da justiça, que 
esperam e exigem que o caso 
seja esclarecido afim de que 
não paguem os justos pelos 
peccadores... 

Ao que se affirma nos cír- 
culos em que o assumpto é en- 
carado mais seriamente, a mor- 
te de Paulo Deleuse não encer- 
raráns diligencias que vinham 
sendo realizadas. Estas, prose- 
gnirão para que sejam u/"'- 
radas as culpas que agora ap- 
parecem. E o Tribunal de Se- 
gurança acionai é que dirá 
a ultima palavra sobre o ca- 
so, de que tomará conheci- 
menlo embora a ucção penal 
contra o prinicipal-accusado 
esteja extineta. 
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